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Abstract: Abstract: The aim of this work was to characterize the socioeconomic profile 

of sheep producers in the municipality of Sena Madureira - State of Acre, in order to 

obtain data on the sheep farming production system. The method used was 

descriptive, survey kind, the sample was random and the questionnaires were applied 

individually to the producers containing socioeconomic questions during the period 

from September to November 2017. The data collected were tabulated in Excel® 

spreadsheet (Windows 2010) taking the descriptive statistics. The results indicated 

that all sheep producers has average age of 45 years, 50% of them have completed 

high school, has an average area of 85 ha with 64 animals most have per capita 

income above of three minimum wages, where 75% came from beef. Sheep farming 

is an activity that presents social and economic importance to the local population, 

despite the low economic income of the activity observed in the municipality. This may 

be due to the lack of technical training of producers and the scarcity of available 

specialized assistance. 
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A ovinocultura é uma atividade que vem crescendo constantemente no estado 

do Acre, e nos últimos anos ocorreu um crescimento de 48,41% (Teixeira, 2013), 

totalizando um rebanho de 99.479 animais. Desse efetivo, o município de Sena 

Madureira-Acre conta com 11.941cabeças (IBGE, 2017). Este incremento é resultado 

de políticas públicas que formentaram a atividade, através da importação de ovinos 

pela Secretaria de Agricultura e Pecuária do Estado - SEAP.  

A SEAP fez a entrega de lotes de ovelhas e carneiros aos produtores acreanos 

no ano de 2011, tendo esta Secretaria distribuído cerca de 400 animais por município 

do Estado. Os produtores cadastrados receberam do programa 12 ovelhas da raça 

Santa Inês e um macho reprodutor da raça Dorper. 

Para o fortalecimento e organização da cadeia produtiva da ovinocultura, várias 

iniciativas foram realizadas no estado, como a criação da Associação dos Criadores 

de Caprinos e Ovinos do Acre (ACCOA), a inauguração do frigorifico abatedouro 

especializado em carne ovina, além da realização de capacitações e assistência 

técnica específica para os produtores (Monteiro, et al., 2012). 

Considerando as condições edafoclimáticas do município, observa-se uma 

grande potencialidade para exploração desta criação. No entanto, na cidade de Sena 

Madureira, a ovinocultura é vista como atividade secundária da pecuária, sendo 

explorada em pequenas propriedades que desenvolvem a agricultura familiar, 

visando a segurança alimentar. 

É importante conhecer o perfil de produtores familiares a partir de características 

econômicas e produtivas, pois, são escassas informações de pesquisas científicas 

para esse ramo da pecuária. Neste contexto, este trabalho objetivou caracterizar o 

perfil socioeconômico de produtores de ovinos de corte no município de Sena 

Madureira - Estado do Acre, para obter dados acerca do sistema produtivo da 

ovinocultura. 

 

Material e Métodos 



 

 
 

O presente trabalho foi realizado na zona rural do município de Sena Madureira 

- Estado do Acre, Brasil, com 16 produtores de ovinos, de forma que representassem 

o perfil da produção do município. O método adotado foi de caráter descritivo, tipo 

survey, a amostragem foi aleatória e os questionários aplicados individualmente aos 

produtores contendo perguntas de cunho socioeconômico no período de Setembro à 

Novembro de 2017, com questões distribuídas nos seguintes temas: sexo, idade, 

utilização da terra, atividade principal, renda financeira e valor da renda total. Os 

dados coletados foram tabulados em planilha eletrônica do Excel® (Windows 2010) 

adotando a estatística descritiva. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados indicaram que todos os produtores de ovinos exploram essa 

atividade há mais de 20 anos, além disso, dispõem de uma área com tamanho médio 

de 85 ha, contendo cerca de 64 animais criados no sistema extensivo. Verificou-se 

também, que todos os produtores são do sexo masculino, com faixa etária média de 

45 anos, e que, 50% deles cursaram ensino médio completo, seguido por 31% com 

ensino fundamental incompleto, 13% com ensino superior completo e 6% com ensino 

fundamental completo (Figura 1). Desta forma, entende-se que, ao menos metade 

dos produtores possuem formação suficiente para assimilação de informações 

técnicas da atividade desenvolvida, o que pode contribuir de maneira favorável para 

o êxito da mesma. 
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Figura 1.Grau de instrução dos produtores de ovinos no município de Sena Madureira 

 

Acerca da renda familiar obtida a partir das atividades agropecuárias e receitas 

externas da propriedade, a maior percentagem se deu acima de três salários 

mínimos. Constatou-se ainda que, 75% da renda é oriunda da bovinocultura de corte, 

19% da bovinocultura de leite e somente 6% da renda advém da criação ovina (Figura 

2). Vale salientar que, a mão-de-obra empregada é familiar, facilitando o 

desenvolvimento da atividade e contribuindo para a redução de custos. 

 

 
Figura 2.Composição da renda em faixas de salário mínimo dos produtores de ovinos no município 

de Sena Madureira 

 
Outro aspecto importante a se destacar é que o rebanho possui aptidão a 

produção de carne, sendo a maior parte da mesma destinada para subsistência e o 

excedente comercializado no mercado local, gerando rentabilidade ao produtor e 

viabilidade social e econômica da atividade. 

 

Conclusão 

A ovinocultura é uma atividade que apresenta importância social e econômica 

para a população local, apesar dos baixos rendimentos econômicos da atividade 
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observados no município. Este fato pode estar vinculado a falta de formação técnica 

dos produtores e da escassez de assistência especializada disponível. 
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